
 
 

Voto de Saudação n.º 5 

27.ª Marcha do Orgulho LGBTI+ 

A 27.ª Marcha do Orgulho LGBTI+, realizada no passado dia 6 de junho de 2026 em Lisboa, 

reuniu dezenas de milhares de pessoas numa expressão de afirmação de direitos, liberdade 

e dignidade das pessoas lésbicas, gays, bissexuais, trans, intersexo e outras identidades 

diversas. 

Esta mobilização constitui um momento central de participação cívica e de afirmação coletiva 

dos direitos humanos, assumindo-se, num contexto de crescente intolerância e de discursos 

regressivos, como um espaço de resistência e de defesa da igualdade. 

Persistem, contudo, desafios significativos. Têm-se multiplicado discursos e propostas que 

visam limitar direitos, nomeadamente no que respeita à autodeterminação de género, ao 

reconhecimento das identidades trans e à proteção das pessoas LGBTI+ em diversos 

contextos sociais. 

As freguesias, enquanto nível de proximidade do poder local, desempenham um papel 

essencial na promoção da inclusão, no combate à discriminação e na construção de 

comunidades seguras para todas as pessoas. 

A intervenção local é determinante para garantir que o espaço público é acessível, inclusivo 

e livre de violência e discriminação, promovendo também iniciativas de sensibilização e apoio 

às populações. 

A Marcha do Orgulho constitui um apelo à ação contínua, exigindo políticas públicas que 

garantam igualdade efetiva e combatam todas as formas de exclusão. 

Assim, perante o exposto, temos a honra de propor que a Assembleia de Freguesia do Lumiar 

delibere: 

1. Saudar a realização da 27.ª Marcha do Orgulho LGBTI+, reconhecendo a sua 

importância na defesa dos direitos humanos e da igualdade; 

2. Saudar todas as pessoas, associações e coletivos que participaram na marcha; 

3. Reafirmar o compromisso da freguesia com a promoção da igualdade, da inclusão e 

do respeito pela diversidade; 

4. Promover iniciativas locais de sensibilização para os direitos LGBTI+ e combate à 

discriminação; 

5. Valorizar o papel do associativismo e da comunidade na construção de uma sociedade 

mais justa; 

6. Dar conhecimento do presente voto às associações e coletivos LGBTI+. 

 

Lisboa, 23 de junho de 2026 

Nelson Da Rocha – Bloco de Esquerda 


